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A relação com o ensino, assim como todas 
as suas reverberações – metodologia apli-
cada, dinâmica em sala de aula, ferra-
mentas utilizadas e a recepção/interação 
dos/as estudantes com a aprendizagem 
– tem se mostrado, cada vez mais, como 
um campo aberto para discussões, rees-
truturações, estudos e experimentos que 
apontam para alternativas benéficas que 
podem ser trilhadas na educação atual. 
Embora o desafio para romper com a es-
trutura do ensino tradicional seja eviden-
te, movimentações disruptivas começam a 
ganhar fôlego nas salas de aula.

O edutainment (edutretenimento, em in-
glês), junção das palavras educação + 
entretenimento, é um termo que surgiu no 
contexto estadunidense e que alcançou 

novas proporções nas últimas décadas, 
sobretudo em enfatizar que o processo 
do conhecimento pode – e deve – ser di-
vertido. Na atualidade, com a facilidade 
de acesso a diversas mídias, a variedade 
de aplicativos tecnológicos e um consumo 
incessante de informações, o edutreteni-
mento é utilizado como uma ferramenta 
de entrosamento com a finalidade de (re)
estabelecer o interesse e o foco dos/as 
alunos/as pelo conhecimento.

De modo geral, podemos afirmar que o 
edutretenimento se aproxima das meto-
dologias ativas, da inserção do/a estu-
dante como protagonista na construção 
relacional com o ensino, da exploração 
de ferramentas pedagógicas variadas, de 
transcender a aprendizagem para além 

Entretenimento como 
ferramenta pedagógica

Editorial

Rafa Pinheiro 
Jornalista Responsável 

da sala de aula, bem como proporcio-
nar experiências sadias e significativas 
no cotidiano estudantil. Com o intuito de 
aprofundar nesse tema, elaboramos um 
especial na Conversa com o Gestor desta 
edição com falas de especialistas sobre 
como utilizar o edutretenimento como fer-
ramenta pedagógica.

Desejamos um ótimo – e divertido – se-
gundo semestre letivo para todas e todos!

https://bit.ly/3vx3Yq3
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randing é o processo estra-
tégico de construção e gestão 
de uma marca com o objetivo 
de criar uma identidade e uma 
percepção positiva na mente 

dos clientes. O posicionamento da mar-
ca deve estar alinhado com o posiciona-
mento estratégico da escola. 

O branding envolve diversos elementos, 
incluindo:  

Identidade visual – Trata-se do 
desenvolvimento de elementos visuais, 
como logotipo, cores, tipografia e ou-
tros elementos gráficos que representam 
a marca de forma consistente.

Logotipo	  
É a representação gráfica da escola. 
Ele é constituído por um ícone e uma 
tipografia diferenciada.

Logo	  
É uma forma abreviada de “logotipo”.

Marca	 
É um conceito mais abrangente, que 
engloba o posicionamento, o nome, o 
logotipo, a identidade visual, os valo-
res e os sentimentos que os públicos-
-alvo têm da instituição.

Logomarca	  
É a junção de duas palavras que 
significam a mesma coisa. Por isso, 

Manual de identidade visual – É 
um documento que estabelece as dire-
trizes e os padrões para o uso correto 
da identidade visual de uma marca. O 
manual define as proporções corretas, 
as cores oficiais, as fontes e o uso de 
elementos gráficos complementares. 

Evolução dos logotipos – A cons-
trução minimalista (preocupação em fa-
zer uso de poucos elementos fundamen-
tais) é a tendência atual na construção 
de novos logotipos, por transmitir uma 
mensagem clara ou causar impacto vi-
sual sem sobrecarregar de estímulos. 

Muitas empresas famosas optaram em 
simplificar seus logotipos, como a Apple 
e a Nike, por exemplo. Essas marcas 
se adaptaram às tendências visuais do 
momento, sendo que a predominante  
é o flat design. 

Essa abordagem se caracteriza pela 
redução de elementos visuais, evitando 
o uso de recursos como 3D, sombras, 
gradientes ou texturas, os quais eram 
comumente presentes nos logotipos das 

COLUNA / CHRISTIAN COELHO

BRANDING DA ESCOLA
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O Colunista
CHRISTIAN ROCHA COELHO

Formado em comunicação, especialis-
ta em andragogia e neuropsicologia. 
Diretor do Grupo Rabbit Educação.   
www.rabbitmkt.com.br

B
décadas anteriores. O flat design prio-
riza a simplicidade dos elementos, das 
tipografias e das cores.

Logotipo em sintonia com o pú-
blico da escola – Uma escola com um 
logo infantil precisa se adequar quando 
expandir o seu público-alvo para o en-
sino fundamental 1 e, principalmente, se 
ampliar para o fundamental 2 e médio. 
A escola pode utilizar uma marca pri-
mária que abranja todos os segmentos 
e uma secundária somente para o ber-
çário e a educação infantil.

Antes de criar ou modernizar seu logo, 
faça um benchmarking e verifique se a 
nova proposta não é parecida com a 
marca de alguma escola próxima.

Patente – Sem a patente a escola 
não pode proteger legalmente a mar-
ca contra o uso não autorizado por 
terceiros e impedir que concorrentes 
diretos ou outras empresas a utilizem  
de forma indevida.

do ponto de vista linguístico, não 
faz muito sentido. A explicação está 
na origem das duas palavras que 
a compõem. “Logo” vem do grego 
e significa conceito, e “marca” 
vem do germânico e traduz-se  
como significado.

https://bit.ly/3KKMjCv
http://www.rabbitmkt.com.br
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m 2023, a Lei 10.639, que tor-
nou obrigatório o ensino da 
história e cultura afro-brasileira, 
completa 20 anos. Promulgada 
em um esforço para combater 

a marginalização histórica da contribui-
ção afro-brasileira à sociedade, essa 
lei desempenha um papel fundamental 
na promoção da educação antirracista.  
No entanto, apesar de suas duas déca-
das, a relevância e necessidade dessa 
lei permanecem tão presentes quanto  
em sua concepção.

O Todos Pela Educação e a Mahin 
Consultoria Antirracista promove-
ram, nos dias 27 e 28 de junho, em 
Brasília, o encontro “Equidade Étnico-
Racial na Educação Básica: Desafios 
e Oportunidades para 2023-2026”, e 
duas importantes falas foram apresen-
tadas. A primeira, do Diretor Executivo 
do Fundo Baobá, Giovanni Harvey:  
“falar do combate ao racismo na educa-
ção é falar de desenvolvimento do Brasil. 
É falar da possibilidade de a gente rom-
per com as amarras históricas e final-
mente chegar no país desenvolvido que 
a gente tanto almeja ser.” E a segunda, 
da Cofundadora da Mahin Consultoria 
Antirracista, Ellen da Silva: “a gente pre-
cisa entender que a disputa por equidade 
racial é uma disputa de todo o Brasil. É 
uma disputa que atende a todos os bra-
sileiros e não deixa ninguém para trás.”

A educação antirracista abrange prá-
ticas que buscam combater o racismo 
nas escolas, ajudando os alunos a iden-
tificar e desafiar comportamentos, va-
lores e estruturas racistas. Em um país 
diversificado como o Brasil, onde o ra-
cismo está, infelizmente, enraizado em 
muitos aspectos da sociedade, essa edu-
cação é essencial para formar cidadãos 
informados, conscientes e empáticos. 

Implementar a Lei 10.639 não se trata 
apenas de ensinar a história africana, ela 
serve para reconhecer e valorizar a cultura 
afro-brasileira, desafiando as narrativas 
eurocêntricas da história brasileira e pro-
porcionando aos alunos uma visão mais 
completa e inclusiva do passado do país.  
Além disso, a lei destaca a importância de 
se ensinar sobre os afro-brasileiros, não 
apenas como escravizados, mas como 
agentes ativos e fundamentais na constru-
ção cultural, social e econômica do Brasil.  
Ela permite que os estudantes vejam 
exemplos positivos e se identifiquem 
com figuras históricas e contemporâneas  
de origem africana.

A educação antirracista e a implementa-
ção da Lei 10.639 trazem vários benefícios 
significativos. Primeiramente, promovem o 
desenvolvimento da empatia e compreen-
são, à medida que os alunos aprendem a 
valorizar diferentes culturas e a entender 
as experiências dos outros. Além disso, 
capacitam os estudantes para identificar e 
desafiar o racismo estrutural, uma tarefa 
essencial para o progresso contínuo rumo 
a uma sociedade mais justa.

Para aqueles que buscam aprofundar-se 
no conhecimento da educação antirracis-
ta, indico algumas obras importantes:

1. “Entre o Mundo e Eu”, de Ta-
Nehisi Coates: Este livro é uma carta 
aberta do autor a seu filho adolescen-
te sobre as realidades de ser negro nos 
Estados Unidos. Ele oferece uma análise 
profunda sobre como o racismo mol-
da a vida cotidiana e a importância de  
conscientização e resistência.

2. “O que é lugar de fala?”, de 
Djamila Ribeiro: Esta obra destaca a 
importância da representatividade e das 

COLUNA / ADEMAR CELEDÔNIO
DESAFIANDO RAÍZES HISTÓRICAS: A 

IMPORTÂNCIA DA LEI 10.639 E O PAPEL DA 

SOCIEDADE NA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA

perspectivas dos grupos marginalizados 
no discurso público e na educação.

3. “Mulheres, raça e classe”, de 
Angela Davis: Este livro explora as in-
terseções do racismo, sexismo e classismo, 
e como essas opressões estão interligadas.

As autoridades, em todas as esferas, 
têm a obrigação de assegurar que a 
legislação seja cumprida e de pro-
ver os recursos necessários para sua 
implementação efetiva. 

No entanto, é imperativo reconhecer que 
a responsabilidade não se limita apenas 
às autoridades. A sociedade como um 
todo tem um papel crucial nesse processo. 
Famílias, educadores, mídia, e cidadãos 
em geral, precisam estar envolvidos e 
comprometidos em promover uma cultura 
de inclusão, respeito e igualdade. Cada 
indivíduo tem o poder de fazer a diferen-
ça, seja através de educação contínua, 
conscientização ou apoio a políticas que 
promovam a equidade.

Em suma, a Lei 10.639 é mais do que 
um decreto: é um compromisso com a 
justiça, igualdade e reconhecimento 
das contribuições inestimáveis da cultu-
ra afro-brasileira ao tecido da nação. A 
verdadeira mudança virá quando toda a 
sociedade se unir para assegurar que a 
educação antirracista seja uma realidade  
nas escolas e além.
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O Colunista

E

ADEMAR CELEDÔNIO	  
 
Diretor de Ensino e Inovações Educacionais. 
Foi diretor do Colégio Ari de Sá por 10 
anos e atua no SAS Plataforma de Educação 
desde 2015.
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omo educador e diretor, te-
nho observado ao longo dos 
anos que o alto desempenho 
é um conceito que permeia 
diversas áreas da vida, in-

cluindo a acadêmica e a profissional. 
Em ambos os casos, o alto desempenho 
é caracterizado pela consistência, regu-
laridade e insistência, sendo o resultado 
de um processo contínuo de aprendizado 
e desenvolvimento, tratando-se também  
de autoconhecimento. 

Compreender nossos limites, entender 
onde queremos chegar e como estamos 
conduzindo nossa vida são aspectos fun-
damentais para o desenvolvimento do alto 
desempenho. O autoconhecimento per-
mite que os estudantes identifiquem suas 
forças e fraquezas, o que é crucial para 
o desenvolvimento pessoal e acadêmico.

Um elemento-chave nesse processo é a 
resiliência. A resiliência é a capacidade 
de persistir diante de desafios e adver-
sidades. No contexto educacional, isso 
se traduz em manter o foco e a deter-
minação, mesmo quando os resultados 
não são imediatos ou quando as difi-
culdades parecem insuperáveis. A resi-
liência é uma habilidade que pode ser  
cultivada e aprimorada.

Interessantemente, o alto desempenho 
está intimamente ligado à felicidade. 
Contrariando a crença popular, a fe-
licidade não vem do sucesso, mas sim 
do processo de busca por ele. Assim, é 
crucial que o processo de aprendiza-
do e desenvolvimento seja feito de for-
ma leve e prazerosa, respeitando o rit-
mo e as particularidades de cada um. 
A felicidade, neste contexto, não é um  
destino, mas uma jornada.

C
É importante frisar que o alto desempe-
nho não significa ser o melhor em tudo. 
O verdadeiro alto desempenho é so-
bre melhorar a cada dia, crescer e evo-
luir. É sobre ser autêntico, autônomo e 
ter uma boa postura em sala de aula e 
na vida. O alto desempenho é uma jor-
nada de autodescoberta e crescimento,  
e não uma competição.

Estudantes de alto desempenho normal-
mente mantém uma rotina organizada e 
praticam o hábito do estudo diário, pois 
percebem que a rotina ajuda a manter a 
regularidade e a consistência. São curio-
sos, querem explorar novos conteúdos, e 
não hesitam pedir ajuda e buscar orien-
tação quando necessário. A mentoria 
pode ser uma ferramenta valiosa nesse 
sentido, ajudando os alunos a entende-
rem suas fragilidades e a encontrarem  
maneiras de superá-las.

Além disso, acredito que a comunicação 
eficaz é um componente essencial do 
alto desempenho. Os estudantes devem 
ser capazes de expressar suas ideias 
e pensamentos de maneira clara e con-
cisa, e também de ouvir e compreender 
os pontos de vista dos outros. A comu-
nicação eficaz pode melhorar a colabo-
ração e o trabalho em equipe, que são 
habilidades importantes para o sucesso  
acadêmico e profissional.

No entanto, para que isso aconteça, é 
fundamental que construamos uma esco-
la onde os colaboradores estejam treina-
dos e capacitados para entender todas 
as nuances desse processo. Um ambiente 
propício que estimule o aprendizado com 
professores que transmitem mais do que 
conteúdos, atuando ativamente para o 
desenvolvimento integral dos estudantes. 

COLUNA / ANDRÉ GUADALUPE

COMO ALCANÇAR O ALTO DESEMPENHO NA 

EDUCAÇÃO: A PERSPECTIVA DE UM DIRETOR

Em resumo, o alto desempenho no univer-
so escolar e educacional é um processo 
contínuo de aprendizado e desenvolvi-
mento, que envolve autoconhecimento, 
resiliência, felicidade, autenticidade, au-
tonomia, boa postura, rotina organizada, 
estudo, ambiente adequado e a busca por 
orientação e ajuda quando necessário. 
Também envolve aprimorar habilidades 
de comunicação e colaboração. É um ca-
minho que, embora possa ser desafiador, 
é também recompensador e enriquecedor.

Como educador e diretor, considero um 
privilégio poder acompanhar e orientar 
os estudantes nessa jornada rumo ao 
alto desempenho. Acredito firmemen-
te que cada estudante tem o potencial 
para alcançar esse patamar, e é nosso 
papel como educadores fornecer o su-
porte e as ferramentas necessárias para  
ajudá-los a atingir seus objetivos.

Cada passo que um estudante dá em di-
reção à excelência é um passo em dire-
ção ao seu crescimento e desenvolvimento 
pessoal e acadêmico. O alto desempenho 
não é um destino, mas uma jornada. É um 
processo de constante aprendizado, cres-
cimento e evolução. E, como todas as jor-
nadas, é cheio de desafios e obstáculos. 
Mas é também cheio de oportunidades 
para aprender, crescer e se tornar a me-
lhor versão de si mesmo.
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O Colunista
PROF. ANDRÉ GUADALUPE

Cofundador e Diretor do Colégio Planck – São 
José dos Campos/SP, fundador da AOG Men-
toria e Consultoria Artesanal de Alta Gestão, 
professor, autor, palestrante e mentor. Possui 
32 anos de experiência na Educação Básica e 
é apaixonado por Educação.
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om os últimos eventos que ocorre-
ram nas escolas, sentimos a obri-
gação de compartilhar com você, 
gestor escolar, um pouco sobre o 
que a lei que estabelece os princí-
pios de segurança escolar rege para 

que possamos prover um ambiente seguro para  
todos, inclusive a instituição.

Lei estadual de São Paulo nº 17.341, 
de 11/03/2021 – Estabelece normas 
gerais sobre segurança escolar e dá  
outras providências

Esta lei poderia estabelecer a altura de muro, câ-
meras, seguranças, portões, detectores de metais, 
entre outras ações, mas não, ela respeita as deci-
sões de seus mantenedores e prefeitos quanto as 
regras da estrutura física e seus recursos. Porém, 
apresenta princípios valiosos para respaldar as 
escolas e seus gestores quanto a atentados, even-
tos e acidentes em suas dependências.

Vamos apreciar alguns pontos desta lei?

Artigo 1º - Esta lei estabelece normas gerais so-
bre a segurança escolar e dá outras providências.

Parágrafo único - Entende-se por seguran-
ça escolar a garantia de ambiente isen-
to de ameaças para alunos, professores e 
toda a comunidade escolar, sustentado por 
um conjunto de medidas adotadas pelo 
Poder Público, com vistas à construção da paz 
e da ordem social no interior e nas imediações 
de seus respectivos estabelecimentos de ensino.  
(grifo do autor)
 
Como assim? Garantir um ambiente escolar isen -
to de ameaças para toda a comunidade escolar? 
Impossível! Bem, essa é a frase mencionada 
por todos os gestores escolares quando com -
partilhamos esse parágrafo, e talvez seja a sua 
neste momento. Mas, ao final do parágrafo men-
cionado, a lei diz que devemos ter um conjunto 
de medidas, e o que seria isso? Normas, regras 
e protocolos para respaldar a instituição quanto 
ao comportamento de sua comunidade escolar, 

C
por isso é extremamente importante ter a gestão 
destes processos de segurança escolar. Saiba 
que não é possível gerenciar algo que não foi 
identificado ou estabelecido normas e condutas 
para reduzir o risco ou eliminá-lo. 

Artigo 2º - São princípios da segurança escolar:

I - a prevenção e o combate a situações de inse-
gurança e violência escolar; 

Autor: Devemos ter comprovadamente medidas 
de educação e identificação precoce de vulne -
rabilidades.

II - o estabelecimento de prioridades de interven-
ção e de parcerias com órgãos públicos e da ini-
ciativa privada com responsabilidade ou interesse 
no tema;

Autor: Desenvolver documentos com as priorida-
des de ação – você poderá contar com empresas 
especializadas para auxiliar nesta elaboração.

III - o acompanhamento e a avaliação da eficácia 
das medidas adotadas em matéria de segurança 
escolar;

Autor: Toda ação implantada deve ser gerencia-
da, ou seja, a comprovação de sua eficácia.

V - a participação da comunidade escolar nas 
definições das políticas e ações locais de segu-
rança escolar;

Autor: É importantíssimo que todos participem 
neste momento: escola, alunos e família. É possí-
vel a participação das famílias para obter exce-
lentes resultados. Existem estratégias para isso. 
Dúvidas? Consulte-nos.

VI - o desenvolvimento de programas específi-
cos de formação na área de segurança escolar, 
voltadas para os dirigentes, docentes, discentes e 
funcionários em geral das escolas;

Autor: Desenvolver programas para a equi-
pe escolar saber identificar vulnerabili-

COLUNA / ERIC AMORIM
SEGURANÇA ESCOLAR – O QUE A LEI DIZ

dades, criar barreiras de prevenção e, se  
necessário, intervir.

VII - o planejamento e a execução simulada de 
reações a situações de emergência que possam 
ocorrer nas escolas;

Autor: Colocar em prática os programas pro-
postos para avaliar a eficácia e desenvolver a 
habilidade da equipe.

IX - a prevenção e o desenvolvimento da cultura 
da não violência;

Autor: Cultura não é da noite para o dia, leva 
tempo, mas é a única alternativa que temos para 
construir uma geração melhor.

X - a realização periódica de diagnósticos da 
situação de segurança das imediações dos esta-
belecimentos de ensino.

Autor: Não é uma vez e che ga, é algo frequente 
em nosso planejamento.

Essa lei está servindo como base para muitas 
outras que estão tramitando em esferas mu-
nicipais, estaduais e federais. Conhecer me-
lhor as leis nos auxiliam a ter o respaldo ne-
cessário quanto as possíveis solicitações das 
famílias e funcionários, e que podem gerar 
ações com grande impacto econômico ou até 
gerar processos trabalhistas para a instituição.  
Por fim, deixo a orientação para que você es-
teja atento/a aos procedimentos da sua institui-
ção. Se não houver nenhum, comece já, nunca é 
tarde. Identifique as vulnerabilidades e implan-
te um ou dois processos e monitore. Envolva a 
comunidade escolar neste processo, afinal a  
escola é para todos!
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O Colunista
ERIC AMORIM	  
 
Diretor do Grupo Impacto, desenvolvedor 
da Metodologia Projeto Anjo – Lições que 
salvam Vidas. Especialista em segurança es-
colar e com dez anos de investigação para 
desenvolver um ambiente escolar mais seguro.  
www.impactoforschool.com.br

http://www.impactoforschool.com.br
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CONVERSA COM O GESTOR
EDUTRETENIMENTO: APRENDIZADO E  

DIVERSÃO COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA

Por Rafa Pinheiro / Fotos Divulgação

A
relação com o ensino, especial-
mente nos últimos anos, tem se 
mostrado como um campo aberto 
de possibilidades, estudos, discus-
sões e experimentações. Grande 

parte desse movimento está atrelado a de-
mandas socias, como a facilidade de acesso 
a diversas mídias, a variedade de aplicativos 
tecnológicos e o consumo incessante de in-
formações, que, entre outros efeitos, apon-
ta para os anseios diversos que milhares 
de estudantes têm ao adentrar no sistema 
educacional. Para além desses anseios, os/
as alunos/as demonstram outras formas de 
apreender o conhecimento e, nesse sentido, 
é preciso (re)avaliar as dinâmicas pedagógi-
cas e a intensidade de seus propósitos.

Embora o desafio para romper com a es-
trutura do ensino tradicional seja evidente, 
movimentações disruptivas em relação ao 
ensino começam a ganhar fôlego nas salas 
de aula – e além delas. O edutretenimento, a 
junção entre educação + entretenimento, en-
fatiza que o processo do conhecimento pode 
– e deve – ser divertido. Na atualidade, com 
as lacunas de interesse em sala de aula, o 
edutretenimento é utilizado como uma ferra-
menta de entrosamento com a finalidade de 
(re)estabelecer o interesse e o foco dos/as 
alunos/as pelo ensino. Para adentrar nesse 
assunto, conversamos com diversos profissio-
nais da educação a fim de traçar ações prá-
ticas de entretenimento na realidade escolar. 
Confira!

“O conceito de edutainment (ou edutre-
tenimento) é muito mais antigo do que se 

A junção entre educação e entretenimento tem se mostrado, 
cada vez mais, como uma potente ferramenta metodológica 

para o desenvolvimento educacional. Na educação atual, 
que anseia o foco e o engajamento dos/as estudantes, 

o edutretenimento pode ser utilizado como um canal 
eficiente para estabelecer conexões positivas com o ensino

fala. Embora o termo seja moderno, cria-
do nos EUA no final dos anos 1980 e se 
popularizando nos anos 1990, na história 
da educação de filósofos (como Sócrates, 
Platão e Aristóteles) empregavam métodos 
interativos e envolventes para educar seus 
alunos visando estimular o pensamento 
crítico e envolver os alunos de uma manei-
ra mais agradável e interativa. Durante o 
Renascimento, a ideia de incorporar o en-
tretenimento à educação ganhou destaque 
nas instituições educacionais da época, 
como o Studium Generale, e se concentrou 
em fornecer uma educação abrangente 
que incluía música, teatro e artes, além de  
disciplinas tradicionais.

No Brasil, o NR oferece experiências educa-
cionais transformadoras e vivenciais desde 
a década de 1950. Criado por um profes-
sor, que havia trabalhado por anos como 
diretor de recursos humanos em grandes 
empresas e indústrias, o NR nasceu com o 
objetivo de estimular a descoberta de talen-
tos e o interesse pelo aprendizado de ma-
neira natural, divertida e prática. Ao longo 
dos seus 70 anos de existência, mais de 650 
mil jovens já participaram de experiências 

educacionais com o NR, tanto nos dois re -
sorts educacionais próprios, localizados em 
uma área de preservação ambiental na Ser-
ra da Mantiqueira, como em viagens inter-
nacionais para destinos como Londres, Los 
Angeles, Toronto, África do Sul, Dubai e via-
gens nacionais para Amazônia entre outros.

Quando os alunos embarcam em uma 
viagem de campo ou participam de 
uma atividade educacional que com-
bina aprendizado e diversão, é mais 
provável que eles retenham o conheci-
mento e as habilidades que adquiriram.  
Edutainment envolve diferentes sentidos, es-
timula a curiosidade e incentiva a participa-
ção ativa, tornando o processo de aprendi-
zagem mais memorável e agradável. Além 
disso, a criança ou o jovem tornam-se pro-
tagonistas da experiência, aumentando as 
chances de que essa experiência fique gra-
vada na memória com maior intensidade.”

Kito Vivolo – Diretor de Produtos e Marketing 

NR e NR Intercâmbio

Vanessa Inagaki – Coordenadora 
pedagógica dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental do Colégio Vital Brazil

“Utilizar o entretenimento como ferramenta 
pedagógica no cotidiano escolar é conside-
rar os princípios da Neurociência Aplicada 
à Educação, que levam em conta a emoção 
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como um elemento fundamental na aprendi-
zagem. Partindo dessa premissa, o entrete-
nimento pode e deve ser explorado em sala 
de aula como uma ferramenta que desper-
tará o interesse do estudante, fazendo com 
que ele fique engajado na aula. Mas é claro 
que, para cumprir o objetivo de desenvolver 
habilidades e competências, qualquer es-
tratégia ou recurso educacional precisa vir 
acompanhado de intencionalidade.
 
Atividades gamificadas são um exemplo 
de entretenimento utilizado como ferra-
menta pedagógica no âmbito escolar para 
uma aprendizagem significativa na medida 
em que apresentam elementos de um jogo: 
motivação, enredo, feedback, checkpoint, 
desafio. Já encontramos na literatura alguns 
estudos e pesquisas sobre o efeito da gami-
ficação na educação, que destacam maior 
motivação e engajamento dos alunos quan-
do os professores fazem uso desse recurso. 

Os estudos mais recentes revelam a ne-
cessidade de colocar o aluno no centro 
do processo de ensino e aprendizagem, 
de modo que ele seja protagonista no de-
senvolvimento da sua performance, por 
isso cada vez mais os educadores pre-
cisam investir em metodologias ativas, e 
o entretenimento é um bom aliado, pois 
pode gerar emoções positivas, como o au-
mento da motivação, que garantirá maior 
engajamento e, consequentemente, uma  
aprendizagem mais efetiva.”

“Trazer o entretenimento para o cotidiano 
escolar é muito legal e pode criar um am-
biente alegre e sadio, além de atender aos 
objetivos educacionais com excelência. O 
educador pode utilizar narrativas, histórias, 
personagens, filmes, jogos ou outras opções 
como forma de trazer o conteúdo de manei-
ra diferente, possibilitando que os alunos re-
flitam e interajam sobre os temas propostos. 
Esta maneira de conduzir a prática pedagó-
gica onde o entretenimento é a linguagem, 
com desafios alinhados as faixas etárias e 
adequados ao ambiente escolar, pode ser a 

Renan Youssef – Diretor do 
Acampamento VIPs

Ana Júlia Braga – Gerente de 
Comunidade Brasil

Leandro Conti – Autor e Diretor Geral 
do Sistema-X de Xadrez Escolar

chave para alunos interessados e com bom 
rendimento escolar.”

“Vivemos em uma era de mudanças rápi-
das impulsionadas pelo avanço tecnológico, 
transformando a forma como consumimos 
conteúdo. As novas gerações estão acos-
tumadas ao acesso instantâneo a uma in-
finidade de informações e entretenimento, 
graças aos serviços de streaming e mídias 
sociais. As crianças estão imersas em um 
mundo de possibilidades, e os educadores 
enfrentam o desafio de engajá-las em sala 
de aula como uma preocupação constante. A 
rápida evolução tecnológica criou uma cul-
tura de consumo de conteúdo sob demanda, 
tornando a atenção das crianças disputada 
por inúmeras distrações. Nesse contexto, é 
essencial encontrar estratégias que tornem 
o aprendizado mais atrativo e relevante 
para as novas gerações.

O entretenimento, quando aplicado de for-
ma estratégica, pode ser uma poderosa 
ferramenta pedagógica. Através de abor-
dagens lúdicas e envolventes, é possível 
capturar a atenção dos alunos, proporcio-
nando-lhes uma experiência de aprendi-
zado mais agradável e significativa. Além 
disso, o uso do entretenimento em sala de 
aula estimula a criatividade, a imaginação 
e o pensamento crítico dos estudantes, ha-
bilidades essenciais para o desenvolvimento  
acadêmico e pessoal. 

Foi o que pensamos quando introduzimos 
o Dojo Islands em nossa plataforma nesse 
último semestre: trouxemos a estrutura de 
jogos de conceito aberto já amados pelas 
crianças – como Minecraft e Roblox – para 
um ambiente virtual totalmente seguro, e 
que pode ser explorado pelo professor em 
sala de aula, com objetivos pedagógicos.  
O feedback tem sido incrível: turmas mais 
unidas, mais inclusivas, e ao mesmo tem-
po desenvolvendo a colaboratividade, 
habilidades de negociação e até mes-
mo o raciocínio matemático e espacial de  
forma 100% divertida.

Também trouxemos o entretenimento através 
de séries de animação de desenvolvimen-
to socioemocional estrelando Mojo, nossa 
mascote. Eles têm sido recursos valiosos 
para complementar as lições em sala de 
aula, já que a abordagem audiovisual ajuda 
os alunos a visualizarem ideias abstratas e 
aprofundarem seu entendimento dos valores 
abordados.”

“Como gestor, reforço a importância de se 
utilizar o conceito de edutretenimento para 
promover o aprendizado de forma mais atra-
tiva e eficaz, uma abordagem inovadora que 
combina elementos lúdicos e educacionais, 
tornando o cotidiano escolar mais estimulante  
e proveitoso para os alunos.

Os jogos de tabuleiro já são explorados no 
contexto escolar por estimularem diversos 
aspectos cognitivos. No contexto do ensino 
do xadrez, é fundamental enxergar além do 
jogo de tabuleiro e explorar todas as pos-
sibilidades que essa ferramenta oferece. O 
xadrez pode ser utilizado para estimular 
diversas habilidades, como o raciocínio ló-
gico, elaboração de estratégias, matemática 
e tomada de decisões, de forma prática e 
envolvente. Através de aulas dinâmicas e 
atividades criativas, os alunos podem apren-
der jogando, o que aumenta a motivação e 
o interesse pelo aprendizado.

É essencial proporcionar uma experiência 
significativa e prazerosa. Investir em mate-
riais didáticos interativos, pode despertar 
a curiosidade dos alunos e tornar as aulas 
mais envolventes. Além disso, promover 
torneios e competições entre os estudantes, 
com premiações e reconhecimentos, esti-
mula o espírito de competição saudável e  
a busca pelo autodesenvolvimento.

Outro aspecto relevante é a promoção da 
interação social. Incentivar o trabalho em 
equipe, o debate estratégico e a troca de 
ideias entre os alunos durante as partidas 
é uma forma de desenvolver habilidades 
socioemocionais, como empatia, respei-
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Marcio Vieira – CEO da Drone 
Kids School

to e colaboração. Essas competências são 
essenciais para o crescimento pessoal e a 
formação de cidadãos mais conscientes e 
responsáveis.

Ao utilizar o entretenimento como ferra-
menta pedagógica no cotidiano escolar, 
especialmente através do ensino do xa-
drez, é possível transformar a maneira 
como os estudantes aprendem, tornando 
o processo mais envolvente. O edutreteni-
mento oferece uma abordagem que se ali-
nha com as necessidades e preferências da  
nova geração de alunos.”

Natália Alonso – Gestora de Projetos 
da BEI Educação

~
“Inserir atividades lúdicas, mais dinâmicas 
e envolventes promovem uma aprendiza-
gem mais divertida e significativa; pense 
nas oportunidades que jogos, competições, 
teatro, música e dança oferecem para de-
senvolver habilidades cognitivas, sociais 

e emocionais. Nesse cenário, e com essas 
ferramentas, conseguimos construir algo 
diferente, o entrenimento com propósito e 
direcionamento, algo definido como ‘edute-
nimento’, inserindo contexto e relevância a 
conceitos que muitas vezes parecem abstra-
tos demais para despertar interesse.

Além disso, é fundamental favorecer ativida-
des que trabalhem o aspecto socioemocio-
nal, o colaborativo, a soma de habilidades 
na busca de soluções, assim o aprendizado 
pode ter mais leveza e seguir evoluindo sem 
a pressão da formação e sim pensamento 
disruptivo, ou seja, pensar fora da caixa.”

“A abordagem pedagógica baseada em 
entretenimento visa tornar o aprendizado 
mais significativo para os alunos. Vale res-
saltar que os métodos de entretenimento 
pedagógico permitem uma variedade de 

abordagens e formatos, o que atende a dife-
rentes estilos de aprendizagem. Alunos com 
preferências visuais, auditivas, cinestésicas 
ou sociais podem encontrar maneiras de se 
conectar e assimilar o conteúdo de maneira 
mais eficaz, pois há uma ampla gama de 
recursos disponíveis.

Além disso, o uso do entretenimento como 
ferramenta pedagógica estimula a criati-
vidade e o pensamento crítico dos alunos. 
Por meio de jogos, dramatizações, música e 
outras atividades, os estudantes são desafia-
dos a resolver problemas, explorar diferen-
tes perspectivas e encontrar soluções inova-
doras. Essas habilidades são fundamentais 
para o desenvolvimento do pensamento 
independente e da capacidade de resolver 
desafios do mundo real.

Também é importante enfatizar que muitas 
atividades de entretenimento pedagógico 
envolvem trabalho em equipe, colaboração 
e interação entre os alunos. Isso promove 
o desenvolvimento de habilidades sociais, 
como comunicação efetiva, negociação, tra-
balho em equipe e empatia. Os estudantes 
aprendem a se relacionar de forma saudável 
e produtiva, tornando-se cidadãos mais pre-
parados para a vida em sociedade.”

https://bit.ly/3vurqnv
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LIMPEZA E MANUTENÇÃO

DICA: PISOS
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O
piso escolar representa uma 
parcela significativa da es-
trutura geral de uma escola. 
Qualidade, estética arrojada, 

conforto, segurança, higiene e funcionali-
dade são características imprescindíveis que 
devem ser observadas tanto no processo da 
escolha do piso ideal para cada área da 
escola (interna ou externa) como, também, 
no cuidado em relação a manutenção ge-
ral, limpeza específica e/ou reformas neces-
sárias, a fim de proporcionar um cotidiano 
saudável para toda a comunidade escolar 
que transita diariamente pelos espaços.

LIMPEZA

Tiago Aguiar, engenheiro de produção e 
diretor técnico de uma empresa especia-
lista em serviços, destaca que, para uma 
correta limpeza do piso, é preciso que o/a 
gestor/ ou a pessoa responsável pela área 
de serviços do colégio, siga algumas etapas 
obrigatórias, como: analisar o tipo de piso; 
o tipo de sujidade; determinar o produto 
químico de limpeza (regularizado pela AN-
VISA); determinar equipamentos e acessó-
rios necessários e analisar outras variáveis,  
como tempo e temperatura.

“Esse diagnóstico é fundamental para defi-
nição do método e das técnicas apropriadas 
para a realização de uma boa limpeza. Des-
sa forma, também serão mitigados os riscos 
de danificar qualquer superfície, assim como 
garantir a qualidade na finalização da  
limpeza”, ressalta Aguiar.

Com o diagnóstico estabelecido, o diretor 
técnico indica que, na área educacional, é 
possível seguir três protocolos na limpeza: 

conservar, limpar e lavar. Na conservação, 
retirar sujidades sólidas ou líquidas que es-
tão soltas com a finalidade de manter o am-
biente limpo. Na limpeza, retirar sujidades 
levemente impregnadas com o uso de força 
química ou mecânica leves. No último pro-
tocolo, atuar com ação química e mecânica 
de alta intensidade para remover sujidades 
impregnadas. “Para todas as atividades, 
além de uma equipe bem treinada, é neces-
sário estabelecer procedimentos de trabalho 
(POP – Procedimento Operacional Padrão) e 
protocolos para garantir o atendimento das 
etapas necessárias e finalizar o serviço com 
excelência”, enfatiza.

PLANEJAMENTO

Em termos práticos, é preciso organizar a 
limpeza a partir de um plano de trabalho 
detalhado que contemple todas as áreas. 
Tiago Aguiar destaca algumas dicas que 
podem auxiliar no desenvolvimento desse 
plano: classificar as áreas e estabelecer os 
locais de grande fluxo e/ou de maior aten-
ção para limpeza; determinar o tipo, a fre-
quência e o tempo para a execução; e deter-
minar o produto químico, os equipamentos e 
acessórios que serão utilizados. “Atividades 
mais complexas ou esporádicas, tais como 
limpeza de fachadas, caixa d’água, ralos, 
entre outras, devem ser acompanhadas atra-
vés de um cronograma com os prazos bem 
definidos”, aconselha. (RP)

SAIBA MAIS
TIAGO AGUIAR 
atendimento@direcionalescolas.com.br 

https://bit.ly/3qh7Yup
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SUSTENTABILIDADE E ECONOMIA CIRCULAR

DICA: UNIFORMES
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G
arantindo praticidade, inibi-
ção do consumismo e equilí-
brio das diferenças sociais, 
os uniformes escolares são 

vestimentas que agradam os pais e/ou 
responsáveis, principalmente pelo fator 
econômico, além de estabelecer uma pa-
dronização na escola, contribuindo, assim, 
no desenvolvimento psicossocial das crian-
ças, com um sentimento de pertencimento 
ao grupo. Adotado em grande parte das 
instituições de ensino, da educação in-
fantil ao ensino médio, os uniformes ge-
ralmente são descartados com o cresci-
mento das crianças. E esse descarte pode 
impactar negativamente, em uma escala  
maior, no meio ambiente. 

Com o objetivo de reduzir o consumo, 
estimular a prática solidária, além de 
garantir sustentabilidade financeira das 
famílias e a saúde do planeta, o Colégio 
Cruzeiro, localizado no Rio de Janeiro, 
promove edições de “Troca-Troca” em 
prol da sustentabilidade e da economia 
circular. Incentivando que os/as alunos/
as das duas unidades (Centro e Jacare-
paguá) troquem entre si uniformes e livros 
escolares, a ação ocorre há cerca de 15 
anos de forma ininterrupta, como uma 
iniciativa do Departamento de Ação So-
cial. A adesão é notória, dado que a cada 
ano aumenta o número de famílias que  
participam dessa prática.

“Observamos que muitos pais com mais de 
um filho adotavam a prática de reaprovei-
tar uniformes. Em uma de nossas reuniões 
de planejamento com professores, surgiu 
a ideia de ampliarmos essas trocas entre 
famílias e, ainda, incluirmos os materiais 

didáticos”, conta Ana Paula Ramos, Direto-
ra Pedagógica Estratégica do colégio.

Nesse “Troca-Troca”, que ocorre ao longo 
do ano letivo, pais e/ou responsáveis e/ou 
alunos e alunas levam uniformes em bom 
estado que não serão mais utilizados por 
suas famílias para trocar por outros. Nes-
se movimento, no final de cada ano letivo, 
cabe também a troca de livros didáticos, 
dentro do conceito de economia circular, 
que promove a reutilização e a redução 
do consumo de materiais.

“As famílias já adquiriram a cultura de 
doar uniformes que, por algum motivo, 
não serão mais usados por seus filhos ao 
longo do ano. O Departamento de Ação 
Social se encarrega de recebê-los, orga-
nizá-los por tamanho para que a cada se-
mestre possamos fazer o troca-troca. Um 
dos critérios para doação é que a peça 
possa ser usada por outro aluno, portanto, 
deve estar em bom estado”, explica Ana 
Paula Ramos. Na logística das trocas, para 
organizar as entregas, o colégio envia um 
comunicado às famílias com período des-
tinado a essa finalidade. “Os uniformes e 
materiais são organizados em bancadas, 
por tamanho e segmento/série escolar, em 
cada unidade escolar. As famílias compa-
recem nos dias marcados e fazem suas es-
colhas. Toda comunidade escolar é envol-
vida, e os que desejam participam desse 
troca-troca”, completa Ramos. (RP)

SAIBA MAIS
ANA PAULA RAMOS 
ana.ramos@colegiocruzeiro.com.br

https://bit.ly/3tTw1za
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https://bit.ly/3rX5DWe
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EXPERIÊNCIAS PRESENCIAIS E DIGITAIS

DICA: APRENDIZAGEM HÍBRIDA
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P
rotagonismo estudantil, flexibili-
dade, acesso ao conhecimento em 
ambientes digitais, experiências e 
vivências diversas unindo os cam-

pos presencial e remoto. Essas característi-
cas podem ser definidas como peças-cha-
ve do “ensino híbrido”, uma abordagem 
educacional que compõe as metodologias 
ativas e propõe outras formas de entro-
samento com a aprendizagem, sobretu-
do diante de mudanças significativas que  
atravessamos na atualidade.

“O ensino híbrido e outras metodologias 
ativas são demandas necessárias e que 
ajudam na educação contemporânea”, diz 
Junior Cadima, psicopedagogo e mestre 
em Educação pela Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas (PUCCAMP). “Essas 
abordagens colocam o aluno no centro do 
processo de aprendizagem, o que é am-
plamente reconhecido como uma prática 
eficaz de ensino. É importante destacar 
que a formação do professor é essencial 
para que o trabalho aconteça de maneira  
efetiva”, complementa.
 
BENEFÍCIOS

A tecnologia e as suas facilidades se mos-
tram cada vez mais integradas no cotidiano 
de todos e todas. Desse modo, utilizar recur-
sos digitais que viabilizem outras relações 
com os estudos, enriquece a experiência da 
aprendizagem e auxilia no desenvolvimen-
to de habilidades digitais. Segundo Cadi-
ma, ao interagir com plataformas on-line e 
tecnologias digitais, “os/as alunos/as têm a 
oportunidade de desenvolver habilidades 
digitais importantes que são cada vez mais 
necessárias no mundo do trabalho”.

Para além do acesso aos recursos on-line, 
o ensino híbrido é flexível em sua própria 
estrutura, já que os/as alunos/as podem 
decidir, em muitos casos, os dias e horá-
rios que vão se dedicar aos estudos. “Isso 
pode ser especialmente útil para alunos 
que têm outros compromissos, como tra-
balho ou cuidados familiares”, destaca o 
psicopedagogo. Outro destaque que a me-
todologia possibilita é a personalização 
da aprendizagem, considerando as neces-
sidades e os interesses individuais dos/as 
estudantes, assim como o melhor caminho  
para trilhar a sua aprendizagem.

NA PRÁTICA

Inserir o ensino híbrido na rotina escolar, 
conta o psicopedagogo, envolve uma sé-
rie de etapas. É importante observar, em 
um primeiro momento, se a escola tem 
uma infraestrutura tecnológica adequa-
da, incluindo acesso à internet de alta ve-
locidade e dispositivos digitais para os/
as alunos/as. Os/as professores/as tam-
bém fazem parte do processo e precisam 
de formação e apoio para desenvolver e 
implementar estratégias de ensino híbri-
do. “Isso pode incluir a aprendizagem de 
como usar efetivamente as plataformas 
de aprendizagem on-line e como integrar 
o ensino on-line e presencial de maneira 
eficaz. Finalmente, é importante que os/as 
alunos/as e os pais também recebam apoio 
para se adaptarem a essa nova forma de  
aprendizagem”, completa. (RP)

SAIBA MAIS
JUNIOR CADIMA 
jrcadima@hotmail.com

https://bit.ly/3SDsH4S
https://bit.ly/3LuzdH4
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https://bit.ly/45arcB7
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28 ACESSÓRIOS (VENTILADORES, BEBEDOUROS), ARTIGOS ESPORTIVOS, COPIADORAS E IMPRESSORAS, MESAS DIGITALIZADORAS, PLAYGROUND 

https://bit.ly/43PX8JW
https://bit.ly/35mDVY6
https://bit.ly/3AV5a8v
https://bit.ly/44GW9gt
https://bit.ly/3qM6y8w
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https://bit.ly/36GSYfR
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30 BRINQUEDOS EDUCATIVOS E GIGANTES, GRAMA SINTÉTICA, PISOS, PLAYGROUNDS

https://bit.ly/3MK2eB4
https://bit.ly/3DD1MQT
https://bit.ly/36EcYzS
https://bit.ly/3qMZIzY
https://bit.ly/3JUke9c
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https://bit.ly/3KBHOH7
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https://bit.ly/3DmHOZC
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https://bit.ly/3DmHOZC
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https://bit.ly/3uyo6pK
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https://bit.ly/3LWecrY
https://bit.ly/3uyo6pK
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https://bit.ly/3Kwsv2F

